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APRESENTAÇÃO

Em FUNÇÃO POLÍTICA E SOCIAL DO DIREITO E TEORIAS DA CONSTITUIÇÃO 
3, coletânea de dezesseis capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, no presente volume, reflexões que explicitam essas interações. Nelas estão 
debates que circundam direito, sociedade e vulneráveis em conteúdos como direitos da 
criança e do adolescente, abuso sexual, adoção internacional, tráfico, mulheres, violência, 
medidas protetivas, gravidez, prisão, prostituição, discurso homoafetivo, escravidão, 
efetividade da prestação jurisdicional, saúde, políticas públicas, COVID-19, saneamento 
básico, pessoa com deficiência, acessibilidade, mobilidade, além de atingidos por 
catástrofes.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 9
 (CONTEXTOS EM) MARCAS E MECANISMOS DE 

SILÊNCIO ESILENCIAMENTO NA (AUTO) NEGAÇÃO 
DO DISCURSO HOMO AFETIVODO HOMEM NEGRO 

BRASILEIRO MASCULINIZADO

Pedro Rodrigues Junior
Universidade de São Paulo

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas

São Paulo

RESUMO: A pesquisa se baseia na Análise do 
Discurso Crítica, no Contexto e nas Modalizações 
Interpessoais Avaliativas da Linguística 
Sistêmico-Funcional, contribuindo para uma 
situação em que há Marcas e Mecanismos de 
Silêncio e Silenciamento na (Auto)Negação do 
homem Negro Homoafetivo Brasileiro, desta 
identidade discursiva em diferentes contextos 
sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso Crítica; 
Homoafetividades; Negritudes.

ABSTRACT: This search was based on the 
Analysis of the Critical Discourse, the Context and 
the Interpersonal Modalization Assessments of 
the Systemic-Functional Linguistics, contributing 
to a situation in which there are Brands and 
Mechanisms of Silence and Silence in (Self) 
Denial of the Brazilian Black Men Homoaffective, 
highlighted discursive in different social contexts.
KEYWORDS: Critical Discourse Analisys; 
Homoafectivities; Blackhood.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho teve início em 2001 

nas duas disciplinas de Estudos Individuais 
com o Professor Doutor Dino Pretti na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), com exclusividade na temática 
de Homoafetividades (terminologia que 
escolhemos recentemente apesar de não ser 
dicionarizada, por acreditarmos que além da 
sexualidade esta temática traga afetos, os quais 
consideraremos no desenvolvimento deste). 
Ingressamos no Mestrado de Língua Portuguesa 
da mesma Universidade no ano de 2006, em 
que havia interesse em desenvolver também a 
temática de Negritudes pelo preconceito étnico-
racial. O término deste curso não foi possível 
por problemas financeiros. Assim, depois de 
estudarmos, como aluno ouvinte, aluno especial 
na USP e sendo professor da rede estadual 
da Secretaria de Educação do Estado de São 
Paulo (SEESP), as disciplinas na Antropologia 
Social e Língua Portuguesa da Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) 
da Universidade de São Paulo (USP), foi-nos 
sinalizada a possibilidade de juntarmos os 
temas de Homoafetividades e Negritudes numa 
Dissertação de Mestrado.

O interesse em Análise do Discurso Crí-
tica de Norman Fairclough já era proeminente, 
faltando-nos o contato com a Linguística Sis-
têmico-Funcional de Halliday, o que viemos a 
ter após, e, em seguida, relativizar o sentido de 
sua aplicação e satisfatoriedade, tendo em vista 
também a necessidade do contato com os estu-
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dos do livro Discurso e Contexto em Teun A. Van Dijk, o que se mostrou mais completo para 
abrangência do material levantado como corpus.

Hoje estamos matriculados no mestrado do PPGHDL da FFLCH da USP.

2 |  (CONTEXTOS EM) MARCAS E MECANISMOS DE SILÊNCIO E 
SILENCIAMENTO NA (AUTO)NEGAÇÃO DO DISCURSO HOMOAFETIVO DO 
HOMEM NEGRO BRASILEIRO MASCULINIZADO

2.1 Justificativa da pertinência do tema
Para justificarmos essas temáticas é preciso primeiramente que abordemos o que é 

cada uma delas: as ‘Homoafetividades’ e as Negritudes, escolhas do nosso trabalho.
Homossexual em Bechara (2011, p. 671) é a pessoa “1. Que sente atração por ou tem 

relações sexuais com indivíduo do mesmo sexo”. Este adjetivo atualmente alcança a união 
União Civil entre pessoas do mesmo sexo e a adoção de crianças pelo casal homossexual 
para constituição de família. Em literatura específica, as identidades de uma pessoa 
homossexual são constatadas em número que chega a dezenas contemporaneamente, 
tendo como ponto de partida os LGBTT, por exemplo: Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Transsexuais, Transgêneros etc, tendo chegado aos LGBTTQIA+ (Q = Queer, I = Intersexo 
e + = Panssexuais).

Em Bechara (2011, p. 899-900) Negro, “2. Diz-se de quem tem a pele negra: os 
homens negros. [...] 6. Pessoa de pele negra; nego: Os negros brasileiros estão resgatando 
sua cultura’. [...]”. E em Cashmore (2000, p. 388) “NÉGRITUDE Movimento iniciado na 
década de 1930 pelo poeta nascido na Martinica, Aimé Césaire, e outros artistas negros 
de língua francesa que queriam redescobrir antigos valores e modos de pensar africanos, 
pelo qual pretendiam promover o sentimento de orgulho e dignidade de sua herança. 
Em seu sentido mais amplo, a négritude foi a conscientização e o desenvolvimento dos 
valores africanos”, de acordo com Leopold Senghor (presidente do Senegal), que ajudou 
a desenvolver as ideias originais e transformá-las num movimento político coerente [...]”. 
(CASHMORE, 2000, 388 e ss.) (Grifo nosso).

Torna-se necessário citar as identidades do homem negro brasileiro, homoafetivo, 
além de pobre, também de pouca participação social, econômica e política e, porque ele 
se encontra nessa condição, acaba sofrendo preconceito duplo ou múltiplo. Delimitamos a 
temática em Homoafetividades e Negritudes.

O homem ‘homoafetivo’ negro masculinizado é um pária duplo, pois sofre preconceito 
tanto por sua cor quanto pela sua orientação sexual de uma forma geral em sociedade. Além 
de sofrer preconceito por sua cor, sofre preconceito do próprio homem negro heteroafetivo 
por ser homoafetivo.
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3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 Linguística Sistêmico-Funcional ou Gramática Sistêmico-funcional
Por definição:

Na perspectiva sistêmico-funcional, a linguagem é um recurso para fazer e 
trocar significados, utilizada no meio social de modo que o indivíduo possa 
desempenhar papéis sociais. É a instanciação de um potencial amplo de 
significados, que pode, simultaneamente, construir experiências e estabelecer 
relações sociais de modo organizado (Webster, 2009). A linguagem é, então, 
um modo de agir. (Grifo nosso) (FUZER, C.; CABRAL, S. R. S., 2014, p. 21).

Mais do que adentrarmos as explanações dos cinco princípios que guiam as 
dimensões de organização que definem o sistema funcional – a realização, a organização 
metafuncional, a organização paradigmática dos sistemas, a organização sintagmática 
das estruturas e a instanciação, pelas quais passaremos quando da análise, e as 
constataremos em intercâmbio entre si, existe um caráter delas que nos importa mais em 
nosso enquadramento imediato que é o caráter dinâmico intrínseco a essas dimensões 
porque se relacionam a identidades, e neste caráter (Grifo nosso):

O status de recurso reflexivo deriva, por sua vez, do seu potencial para a 
construção da experiência humana, tanto em termos do mundo físico, 
biológico, social e semiótico, quanto da experiência psicológica interior. 
(Grifo nosso e do Autor) (SEGUNDO, 2011, p. 6).

Divide-se em três partes consideradas metafunções a Linguística ou Gramática 
Sistêmico-Funcional, que são: Metafunção Ideacional, Metafunção Interpessoal e 
Metafunção Textual. Ateremos-nos à Metafunção Interpessoal:

[...] pela própria concepção de Significado Acional proposta e pela necessária 
vinculação entre construção da ação discursiva e as esferas de dominação 
e legitimação, que envolvem, necessariamente, a construção de relações 
sociais e o posicionamento dos atores sociais engajados em interação em 
um continuum que opõe poder e solidariedade, alternativo e hegemônico, 
complacência e resistência. (GONÇALVES SEGUNDO, 2011, p. 144).

Esta metafunção se justifica por assumir

[...] papel privilegiado na construção de significados acionais e identitários, 
tendo em vista que seus recursos atuam diretamente tanto na formação do 
estilo, ou seja, do modo de ser de cada ator social, quanto de seu modo de 
agir, revelado, dentre outros recursos, pelo modo como o ator social negocia 
o status discursivo de si e do(s) outro(s) no processo interacional. (Grifo do 
Autor) (GONÇALVES SEGUNDO, 2011, p. 153).

Então:
A abordagem centra-se, fundamentalmente, nos modos de construção linguístico- 

discursivos da presença subjetiva de escritores ou falantes em relação tanto às 
representações engendradas quanto aos outros atores sociais com quem interagem em dado 
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evento discursivo. Assim, a valoração encontra-se diretamente associada aos Significados 
Identificacionais (tanto individual quanto social/coletivo), tendo em vista que a identidade 
se manifesta discursivamente por estilos, que, por sua vez, relacionam-se, intimamente, 
à rede de recursos interpessoais, na medida em que as avaliações instanciadas, o grau 
de comprometimento do ator social em relação ao que enuncia e as suas estratégias de 
construção de poder e solidariedade constituem-se em aspectos centrais de seu modo de 
ser na sociedade. (GONÇALVES SEGUNDO, 2011, p. 170).

A Avaliatividade encontra

[...] eco nos Significados Acionais e Representacionais. Nos primeiros, 
os padrões de recursos de engajamento, atitude e gradação atuam, 
funcionalmente, na construção da intersubjetividade, instanciando relações 
sociais no discurso, de modo a exigir atitudes responsivas diversas dos 
consumidores textuais, além de serem responsáveis pela realização ótima 
de determinadas etapas retóricas em diversos gêneros ou tradições 
discursivas. (GONÇALVES SEGUNDO, 2011, p. 169).

3.2 Análise do Discurso Crítica
Achamos por bem utilizar os estudos da Análise do Discurso Crítica em relação a 

uma ‘recontextualização’ dos estudos da Linguística Sistêmico-Funcional:
O terceiro capítulo, "Lingüística Sistêmica Funcional e Análise de Discurso Crítica" 

destina-se a tratar da recontextualização feita por Fairclough sobre a Lingüística Sistêmica 
Funcional (LSF) de Halliday. Na LSF, Halliday concebe três macrofunções presentes 
em textos: ideacional, interpessoal e textual. Esses elementos são inter-relacionados e, 
portanto, devendo ser analisados igualmente. São justamente essas três macrofunções 
que Fairclough recontextualiza, sugerindo a cisão da função interpessoal em identitária 
e relacional. Esta divisão justifica-se pelo fato de ser importante, segundo Fairclough, 
enfatizar a constituição das identidades, já este fator está intimamente ligado aos modos 
de operação da ideologia, bem como às relações de poder e mudanças sociais. Somente 
na obra publicada em 2003, Fairclough apresenta as grandes mudanças feitas na LSF: 
"[...] ele propõe uma articulação entre as macrofunções de Halliday e os conceitos de 
gênero, discurso e estilo, sugerindo, no lugar das funções da linguagem, três principais 
tipos de significado: o significado acional, o significado representacional e o significado 
identificacional" (RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 59), em que o primeiro "focaliza o texto 
como modo de inter(ação) em eventos sociais" (p. 59), o segundo diz respeito às relações 
sociais e o terceiro "refere-se à construção e à negociação de identidades no discurso" (p. 
59).

A discussão segue pela análise de correspondências entre ADC e LSF. 1) A 
correspondência diz respeito ao significado acional e gênero. A explicitação de diversos 
gêneros e de elementos como intertextualidade, discurso direto e indireto, são indicados 
como fatores essenciais para a identificação das relações de poder, verificando quais vozes 
são incluídas e quais excluídas ou o uso de discurso direto ou indireto e as consequências 
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para a valorização ou depreciação do que foi dito e daquele(as) que pronunciam os discursos. 
2) As correlações entre significado representacional e discurso. Os maiores destaques 
desta discussão são: os discursos têm maior ou menor atuação dependendo do grau de 
representatividade de seus atores sociais; a interdiscursividade torna-se essencial para se 
desvelar as perspectivas particulares e a escolha lexical que influenciam no discurso; e o 
conceito de "representação de atores sociais" (VAN LEEUWEN, 1997 apud RESENDE; 
RAMALHO, 2006) é essencial por ser possível identificar os posicionamentos ideológicos 
de quem profere o discurso. 3) Mais uma categoria de análise pertinente para o significado 
representacional é o "significado da palavra", considerando que, segundo Fairclough, 
não há individualidade na escolha das palavras e a lexicalização de significados. 4) A 
correspondência entre significado identificacional e estilo. A análise parte da compreensão 
de identidade e diferença nos Estudos Culturais, por meio de Stuart Hall e Thomaz 
Tadeu da Silva, além de Castells, que afirma ser toda e qualquer identidade construída, 
cabendo, então, identificar "como, a partir do que, por quem e para quê isso acontece" 
(CASTELLS, 1999, p. 23 apud RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 77). Explicitam também 
as três formas de construção da identidade segundo Castelo (legitimadora, de resistência 
e de projeto), articulando-as com a ADC, juntamente com categorias elencadas para o 
significado identificacional. Dentre essas categorias, as autoras destacaram três para serem 
abordadas: a avaliação, a modalidade e a metáfora. A primeira diz respeito às afirmações 
avaliativas (juízos de valor), às afirmações com verbos de processo mental afetivo 
(elas usam como exemplo "detestar", "gostar", "amar" algo) e as presunções valorativas 
(informações explícitas e implícitas). Modalidade é um conceito muito utilizado por Halliday 
que foi reelaborado por Fairclough, acrescentando que "o quanto você se compromete é 
uma parte significativa do que você é – então escolhas de modalidade em textos podem ser 
vistas como parte do processo de texturização de auto-identidades" (FAIRCLOUGH, apud 
RESENDE; RAMALHO, 2006, p. 85). Por fim a discussão recai sobre a categoria "metáfora. 
Utilizando contribuições de Lakoff e Jonhson (2002)5 é apresentado quadro no qual as 
metáforas são classificadas em: conceptuais, orientacionais e ontológicas. (Araujo, D. C. 
de, Educar em revista) http://dx.doi.org/10.1590/S0104-40602009000300018 (Grifo nosso).

Só lembramos que a Homoafetividade pode começar a ser embasada neste 
processo mental afetivo que futuramente pode ser disposta e composta por outras teorias. 
O jornal O Globo do Rio de Janeiro utiliza a terminologia homoafetividade.

4 |  CONTEXTO
Os estudos de Contexto e Discurso mantêm uma correspondência com os estudos 

da Linguística Sistêmico-Funcional:

[...] “a principal questão de um tratamento do contexto, a saber, como as 
propriedades de uma situação social de interação ou comunicação estão 
relacionadas sistematicamente à gramática ou a outras propriedades do 
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discurso, é uma área fértil e produtiva da LSF.

O Contexto e o Discurso são ideais para análise no sentido de tratarem também as 
temáticas abordadas, como segue:

[..] Nesta questão, há também uma dimensão prática e política. Problematizar 
as diferenças de gênero e as polarizações simplistas de gêneros entre 
mulheres e homens não deve ser uma desculpa para negar a relevância do 
estudo da dominação das mulheres pelos homens, e a relevância de resistir a 
ela. São precisamente as diferenças essencialistas entre mulheres e homens 
tais como as construíram as ideologias sexistas que são usadas como base 
para a discriminação contra as mulheres (e os gays etc.). (Dijk, 2017: 219).

Além da temática das Homoafetividades, a questão das Negritudes, também são 
colocadas:

Na verdade, uma das implicações da influência de um contexto complexo 
é que o racismo e o classismo (e o sexismo) frequentemente andam juntos. 
Assim Augoustinos, Tuffin e Every (2005: 315-340), em seu estudo sobre 
estudantes australianos falando sobre ação afirmativa, descobriram que o 
racismo é tipicamente disfarçado ou negado em termos de ideologias de 
mérito individual (ver Kleiner, 1998: 187-215). Tal combinação de gênero, raça 
e classe como base para modelos de contextos de contextos também pode 
ser observada na tomada de decisão institucional, como é o caso de West e 
Fenstermaker’s (2002: 537-563), que analisou a reunião do Conselho Superior 
da Universidade da Califórnia durante a discussão da ação afirmativa. (Dijk, 
2017: 220).

Todo ou parte do projeto pode ser refeito se adaptando à Linha de Pesquisa 1 
Poderes e Intervenções do PPGHDL da FFLCH da USP. Ou me coloco à disposição para 
desenvolver o projeto que me for proposto.

5 |  RESULTADOS ALCANÇADOS (ENTREVISTA)

5.1 Questionário
Utilizaremos entrevistas elaboradas e efetuadas para composição de corpus. A 

entrevista é espontânea. A utilidade do que for respondido será decidida postumamente 
à feitura delas. O primeiro grupo abordado será de homens preferencialmente com idade 
acima dos 40 anos, casados ou não, avôs ou não, com práticas homoafetivas ou não, 
assumidas ou não, sendo necessária a identidade de práticas heteroafetivas também, pois 
a mesclagem destas duas identidades é aleatória e importante para o trabalho. Segue a 
entrevista:

DADOS DE BASE Identifique-se ou escolha de – 1 a 10 – ou de – A a Z –, ou ainda 
escolha um apelido: Quantos anos? Casado? Trabalho? Diversão? Você tem Filhos, Netos, 
Irmãos, Primos, Tios, Avôs, Amigos, Colegas, Desconhecidos que venham a sua mente e 
que sejam homoafetivos e negros?
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DA IDENTIDADE HOMOAFETIVA NEGRA MASCULINA

1.– A) Alguém dos Filhos, Netos, Irmãos, Primos, Tios, Avôs etc. ou conhecidos, 
amigos, vizinhos ou pessoas distantes que são negros ou pardos ou brancos, loiros, ruivos, 
de um pai ou mãe negros, por exemplo, ou qualquer outra constituição familiar misturada, 
que seja com índios, orientais ou outras nacionalidades européias que sejam ‘mais ou 
menos assim...’ (homoafetivos)?

2.– A) Há uma afirmação da fonoaudiologia sobre a escolha de se ser de tal ou 
qual maneira na infância (sic). A criança é quem decidiria sua imagem e identidade ainda 
que com a influência do ambiente e dos pais. O que você acha de trejeitos efeminados em 
pessoas famosas ou não, homens homoafetivos, negros ou não, nos espaços públicos, nas 
ruas, no trabalho, no lar, em determinados lugares e momentos? Eles são ‘mais mulheres 
do que homens’?

B) O que você acha de brincadeiras de meninos negros com bonecas brancas?
C) Essas crianças, apesar de negras, são mais negras do que brancas, são mais 

meninas do que meninos sobre e independentemente do que provavelmente pensem de 
sua própria identidade?

D) Gostam mais ou menos de si?

DA INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDE

1 – A) Como você acredita que uma criança, um adolescente e um jovem no início 
de sua juventude se veja, se olhe como sendo homoafetivo e negro (ou descendente de 
negro/a de primeira, segunda ou mais gerações, já que o Brasil é altamente miscigenado)?

DAS EXPERIÊNCIAS

1 – A) Como a infância, a adolescência e a juventude são idades de descobertas, 
o que você pensa sobre uma possível experiência homoafetiva masculina nessas fases?

B) E na fase adulta, o que você imagina que deva, deveria ou deve ser a identidade 
homoafetiva negra masculina?

C) O que você diria, que apreciação faria, faria algum julgamento sobre esta 
identidade em formação, ou formada?

D) Você tem alguma opinião sobre quem a julga de forma positiva, ou negativa?

MÍDIA

1. – A) O que você pensa sobre as velhas e as novas novelas, de época e 
contemporâneas, com personagens negros ou que também tenham essa etnia em sua 
árvore genealógica, que sejam assumidamente homoafetivos? Principalmente homens.

B) O que você pensa sobre a identidade deles, como eles são, o que é a figura deles 
para você, quem eles são?
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C) O que você pensa sobre alguém homoafetivo negro masculino, famoso ou não, 
se assumir como homoafetivo: é perda ou ganho de tempo, útil ou inútil, é sinal de coragem, 
é um exemplo?

D) Independentemente de alguém famoso ser homoafetivo negro masculino, estar 
na televisão para representar papéis homoafetivos de homens negros em novelas, por 
exemplo? Esses papéis desempenhados na ficção são adequados à realidade desta 
identidade no país, em novelas ou outros programas de época ou atuais, no sentido de 
profissões desempenhadas? Um ator negro representar um homem (homoafetivo) negro 
escravo, serviçal em programas televisivos de época ou contemporaneamente como pobre, 
cabeleireiro, faxineiro, ou até um segurança, motorista particular etc. transmite a realidade 
desta identidade na nossa sociedade atemporalmente?

2. – A) Uzoamaka Nwaneka Aduba, negra, ganhou dois prêmios Emmy Awards, o 
Oscar da televisão norte-americana, de melhor atriz e agradeceu a todos sem nenhum 
comentário sobre negritudes. Viola Davis, negra, também ganhou o prêmio Emmy Awards 
de melhor atriz mais recentemente, oportunidade em que ela declarou a dificuldade de 
protagonismo e recebimento de prêmios para atores negros de uma forma geral. Você 
concorda com ela declarar isso, ou não?

VIDA REAL

1 – A) Além da ficção, na vida real, isso também acontece? Um homem (homoafetivo) 
negro ser (escravo, serviçal,) pobre, cabeleireiro, faxineiro, ou um segurança, motorista 
particular etc.?

B) Você acredita que a homoafetividade negra masculina sempre tenha existido na 
história da humanidade em diferentes épocas e lugares?

C) Como você acredita que isso aconteça aqui no Brasil?
D) E como isso acontece no mundo? Você tem alguma referência?
E) O que você pensa sobre a identidade deles, como eles são, o que é a figura deles 

para você, quem eles são?
F) Eles sofrem preconceito? De que forma?
G) Eles causam preconceito? De que maneira?
H) Eles têm preconceito de si mesmos?

NÃO HOMOAFETIVO

A) Se acontecesse algum preconceito étnico-homofóbico sobre um homem adulto 
não homoafetivo negro? E se ele sofresse preconceito étnico de forma tendenciosa ou de 
maneira declarada, quem seria a pessoa que o exercesse para você?

B) E se ele levasse uma ‘cantada’, um flerte, em código ou declarada (escrachada), 
o que você acha da situação e como você veria a pessoa que exerceu a mesma?
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PRÓXIMOS

1 – A) Se acontecesse algum preconceito étnico-homofóbico com alguém que você 
conhecesse, da sua família ou amigos dos seus círculos parentais ou amitícios, ou que 
ainda fosse desconhecido, alguém distante, e que você viesse a saber: na infância, na 
adolescência ou ainda na juventude dessas pessoas, que alguém se aproximasse no 
sentido de se manifestar negativamente ou agressivamente, verbal ou fisicamente, quem o 
sujeito causador dessa ação seria para você?

B) Como você conceberia essa situação étnico-homofóbica preconceituosa contra 
esta pessoa homem negro homoafetivo?

PESSOAL

1 – A) E da pergunta acima, o que foi colocado, se isso acontecesse com você? Teve 
alguma experiência quando da infância, alguma brincadeira inocente da adolescência, ou 
na juventude, em que alguém se aproximasse de você num sentido étnico preconceituoso?

B) Teve alguma experiência homoafetiva ‘inocente’ quando da infância, alguma 
brincadeira da adolescência, ou uma loucura da juventude em que alguém se aproximasse 
de você nesse sentido?

C) Você pensa que ‘teria levado numa boa’ essas duas situações de aproximação 
ainda que as negasse terminantemente?

DUPLO PRECONCEITO

1) – A) Você já sofreu preconceito, expresso ou não (indireto ou em código)? Você 
pode nos contar?

B) Como foi isso pra você? O que você pensou da pessoa? Quem ela é pra você: 
racista?

C) Você já levou uma cantada, expressa ou não (em código)? Você pode nos contar?
D) Como foi isso pra você? O que você pensou dessa pessoa? Quem ela é pra você: 

‘viado’, homossexual?

HISTÓRIA, SAÚDE E LEGISLAÇÃO

1. – A) Tendo em vista a Lei Caó, que criminaliza o racismo, com todo respeito, você 
poderia nos falar, se teve alguma experiência étnica preconceituosa?

B) Se não teve, você crê que pode ou possa tê-la?
C) Com todo respeito, você poderia nos falar, se teve alguma experiência 

homoafetiva?
D) Se não teve, você crê que pode ou possa tê-la um dia?
2. – Considerando que por volta de 1980, a Organização Mundial de Saúde retirou 

a ‘homossexualidade’ da lista de doenças do CID, que é a ‘bíblia médica’ de todas as 
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doenças existentes catalogadas, o que você pensa sobre isso?

FINALIZAÇÃO

1. – Com tantos casos de bullyings, agressões verbais, linchamentos, e até mortes, 
silêncios e silenciamentos ainda existentes sobre o tema, no sentido de se buscar uma 
conscientização maior e melhor nossa, por parte da sociedade, das religiosidades e da 
justiça, o que você nos comentaria sobre as máximas (Em estudos dos Contextos são os 
desmentidos):

A) “Quando não ‘faz’ na entrada, ‘faz’ na saída”?
B) “Se a pessoa é homossexual, o problema é dela”?
2. – Tem alguma consideração final a tecer?

6 |  CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS
A ENTREVISTA AINDA SERÁ COLOCADA EM PRÁTICA.
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